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Adubação Química e Organomineral no tomateiro: 

comparação e avaliação de resultados. 

 

REFERÊNCIAS 

  
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  Ao final das análises, a adubação orgânica se apresentou como 

sendo a mais viável para o a lavoura de tomate enxertado, pois, tanto 

nos frutos, quanto na pesagem, a adubação orgânica garantiu 

resultados melhores, mesmo que não tão expressivos   

  Vale ressaltar aqui que, durante todo o desenvolvimento  do projeto, 

as duas glebas receberam o mesmo manejo,  apenas modificando- se 

a adubação feita em cada uma delas.  

  A lucratividade da produção não era o foco do projeto, porém, é 

possível avaliar que, pelos resultados, quanto à qualidade e 

quantidade da produção final, o uso de um determinado adubo pode 

sim influenciar de forma positiva o lucro final. Nessa experiência, o 

adubo organomineral foi mais barato, bastante eficaz e causou menos 

impacto ambiental – lucro maior. 

  É interessante considerar também que, para uma plantação maior, a  

adubação orgânica vale a pena, mas deve-se levar em conta que o 

adubo químico também  garante resultados positivos, entretanto, a 

adubação orgânica se sobressaiu. 

 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  Ao final das análises, foi possível avaliar que a adubação 

orgânomineral foi mais eficaz, pois, além de nutrir a planta e 

ser viável para a produção, ela causa menos impactos 

ambientais e tem um custo financeiro menor ( o preço de 

venda dele é menor do que o do adubo químico).  

  Porém, o uso da adubação química não pode ser descartado, 

uma vez que, por muitos anos, essa prática foi, e ainda é, 

bastante utilizada pelos produtores familiares.  

A adubação química também garante um bom resultado 

quanto à qualidade da produção , porém o  preço de venda 

desse adubo é maior, há perda de absorção de nutrientes pela 

planta e  o uso frequente pode sim trazer impactos negativos 

ao solo por conta de substâncias inorgânicas de sua 

composição que se não forem absorvidas podem se acumular 

no solo e causar impactos negativos ao longo dos anos . 

  Na lavoura-teste implantada, a adubação orgânomineral foi 

mais viável e vantajosa pois, houve um aumento de em torno 

de 10% a mais na produção do que o tomate tratado com o 

adubo químico. 

INTRODUÇÃO 

   O método utilizado para o desenvolvimento deste projeto baseia-se em testagem 

para  a comparação de resultados.  Com levantamento  e registro de informações, 

foi possível fazer uma compilação de dados que foram utilizados numa análise de 

resultados que conduziu a conclusões e avaliações sobre o grau de eficácia de cada 

um dos dois tipos de adubos aplicados na lavoura-teste implantada.   

  Os procedimentos adotados foram: análise de solo, seleção de área para o plantio, 

preparo de campo para o teste, estaqueamento , adubação química e 

organomineral, transplante dos enxertos de tomate,  manejo rotineiro da plantação e 

colheita. 

  Os materiais utilizados foram: enxada, Tobata, canos, fitilho, arame, varas, bambu, 

caixas,  aspersores, defensores. 
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   Adubação química é o nome dado pela Organização 

Internacional para padronizar o fertilizante no qual os 

nutrientes declarados estão na forma de sais inorgânicos 

obtidos por extração ou por processos industriais 

químicos e físicos. 

  A adubação organomineral é uma mistura de compostos 

orgânicos com a complementação de fontes minerais. 

Pela alta quantidade de matéria orgânica e mineral, as 

perdas dos nutrientes como nitrogênio, potássio, fosforo 

ou ureia são praticamente reduzidas à zero. 

 Considerando- se o os resultados obtidos com as duas 

adubações, no que diz respeito à qualidade, quantidade e 

peso do produto final,  a adubação orgânica se 

sobressaiu: frutos 10% maiores, solo mais saudável e , 

consequentemente, menos perdas no quantitativo de 

enxertos plantados. 
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